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O deputado Eduardo Bol-
sonaro (PSL-RJ) foi ao Senado 
na quarta-feira, 14, buscar o 
apoio de parlamentares para 
assumir a Embaixada do Bra-
sil nos Estados Unidos.

Filho do presidente Jair 
Bolsonaro, Eduardo será in-
dicado pelo pai para o cargo, 
o principal posto diplomáti-
co do Brasil no exterior e vai 
mostrar suas qualificações e 
as vantagens de ter uma pes-
soa totalmente ligada ao pre-
sidente. 

E, conforme a Constitui-
ção, cabe ao Senado sabati-
nar e votar a indicação de 
embaixadores.

Em julho, o Brasil consul-
tou os Estados Unidos sobre 
o nome de Eduardo, o gover-
no de Donald Trump já for-
malizou o aval. Agora, cabe 
ao governo publicar a indi-
cação no “Diário Oficial” pa-
ra oficializá-la.

Na quarta, Eduardo Bol-
sonaro visitou o gabinete do 
irmão, o senador Flávio Bol-
sonaro (PSLRJ), que, ao lado 
de outros governistas, tem 
tentado formar maioria a fa-
vor da indicação. Com infor-
mações do G1. 

Eduardo 
Bolsonaro busca 
votos para ser 
embaixador

Surtos de sarampo con-
tinuam a se espalhar rapida-
mente pelo mundo, de acor-
do com os últimos relatórios 
preliminares fornecidos à Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS), com milhões de pes-
soas em risco de contrair a 
doença.

Os casos de sarampo no-
tificados nos primeiros seis 
meses de 2019 são os mais 
elevados desde 2006, com 
surtos sobrecarregando sis-
temas de saúde e levando a 
doenças graves, incapacida-
des e mortes em muitas par-
tes do mundo. A quantidade 
é quase três vezes maior do 
que a registrada no mesmo 
período do ano passado.

Para o período de 1º 
de janeiro a 31 de julho de 
2019, 182 países notificaram 
364.808 casos de sarampo à 
OMS. Para o mesmo período 
do ano passado, 129.239 ca-
sos de sarampo foram regis-
trados em 181 países.

Grandes surtos estão em 
curso em Angola, Camarões, 
Chade, Cazaquistão, Nigéria, 
Filipinas, Sudão do Sul, Su-
dão e Tailândia, de acordo 
com a OMS. 

OMS: casos de 
sarampo quase 
triplicaram no 
mundo todo

A embarcação passou 150 dias no mar com cerca de 150 migrantes 

a bordo, segundo o jornal italiano “Corriere della Sera”

Itália suspende proibição de 
entrada de navio com migrantes

U
m tribunal na Itália 
suspendeu na quarta-
-feira, 14, uma medi-

da que proibia a entrada do 
navio espanhol Open Arms 
- embarcação de resgate de 
migrantes no Mediterrâneo 
- em águas italianas.

A embarcação passou 150 
dias no mar com cerca de 150 
migrantes a bordo, segundo 
o jornal italiano “Corriere 
della Sera”. Assim, o barco 
estava previsto para chegar 
ainda na quarta ao porto de 
Lampedusa, ilha da Itália no 
sul do Mediterrâneo.

Na decisão, o tribunal en-
tendeu que a proibição viola-

o político prometeu recor-
rer e assinar nova proibição. 
“Cúmplice de traficantes de 
seres humanos eu nunca se-
rei”, disse.

Celebridades como o ator 
Richard Gere também pres-
sionaram recentemente Sal-
vini a voltar atrás da decisão, 
o que não ocorreu.

A questão migratória na 
Itália, inclusive, é uma das 
bandeiras de Salvini, que ten-
ta dissolver o governo e con-
vocar novas eleições após a 
quebra da coalizão entre o 
partido dele - A Liga - e o Mo-
vimento 5 Estrelas.

Com informações da AFP. 

Migrantes no barco Open Arms no Mediterrâneo. 

Open immigration ORG

va leis internacionais diante 
da “excepcionalmente grave 
e urgente situação gerada pe-
la longa espera dos migran-
tes na embarcação”.

O ministro do Interior 
italiano, Matteo Salvini, ha-
via proibido que o navio 
adentrasse águas nacionais. 
Após a decisão do tribunal, 

China volta a qualificar atos em Hong Kong como terroristas
O governo da China qua-

lificou como agressões “de 
tipo terrorista” e condenou 
a violência contra seus habi-
tantes em Hong Kong.

“Condenamos com vee-
mência atos de tipo terroris-
ta”, afirmou em um comu-

nicado Xu Luying, porta-voz 
do Escritório de Assuntos de 
Hong Kong e Macau do gover-
no chinês, na quarta-feira, 14. 

O texto é uma reposta 
aos confrontos no Aeropor-
to Internacional. Na terça-
-feira, 13, manifestantes ha-

viam bloqueado o acesso dos 
passageiros aos terminais e 
fecharam o aeroporto, o oi-
tavo do mundo, como parte 
dos protestos que sacodem o 
território há dez semanas -os 
serviços voltaram ao normal 
na quarta (14). 

Dois cidadãos da China 
continental foram agredidos 
durante o ato.

Com as acusações, Pe-
quim associa as ações dos 
manifestantes pró-democra-
cia ao “terrorismo” pela se-
gunda vez. 


